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na importancia de vinte e cinco contos de reis, 
e Fará a entrada ow realisação destes com às 
mesmas condieções dos demais accionistas ; 
| Somente à isso poderão ser obrigados, depo 
| pegos pelo goveriio os juros e amurtisações ven- 
| cidas, e por Elle garuntidas com relação ao pre- 
| go por que foi contractada a estrada do Porto a 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COMNER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral dias obras publicas. 
Repêrticão, leljpiça, cd | a s ensos em que a Companhia 
Havenno sido submeitidos é aprovação deste | pa, possa conseguir amigavelmente as expropria- | 
ininisterio pelo engenheiro encarregado das obras çães dos pedidos indispensáveis para as obras da 
dai parte idavfestrada 'de Coimbra ao Porio, com- | roferiga estrada de Vila Nova 5 Quim es, in- 
prehendida no districto de Aveiro, os Projectos | Lyrvirá no processo à auctoridade publica, como | 
e orçamentos que elaborára Para's constrieção | so fosem trabalhos feitos direcia é inteiramente 
dos Janços entre Vendas Novas'e Souto Redon- por conta do estado. 
do, e entre a ponte de Pedra e Avelans, urça- | Quinta. As obras principiarão o mais tar- 
dos, ospriitidirona quantia de treze contos qua- dar seis mezes depois de approvado pelas cor- | 
trocentos» lrinta e um mil é seiscentos TéIS, E tos O presente contract, sutisfazendo-se durante 
o segundo na de sete Sonlos e trazenlos milréis : | cosg prozo á ultima clausula marcada na con- 
Manda Sua Magestade El-Rei “declarar no sobre- dicção terceira, 0 pagamento dus juros e amur- 
dito. engenheiro. que 05 “referidas “ projects “se | isaçãvs ventiulis! Loto” pel ção á estrada de Bra- 
acham aífectos au Conselho de Obras Publicas | pa; o vinte tsezes depois as mestnas úbras de- 
o Minas, para subro elles consultar ; mas que, | verao estar concludas, salvo o caso de força 
sendo necessario começar desde já'os Fespecti. | maior. 
vos trabalhos para aproveitar à estação actual, Sexta— O preço da construcção, por que 
pet engenheiro ga nar a =| a Companhia Viação Portuense se obriga a ubrir 
q logo em execução as ubras dos uIs referidos 


a á ja referida estrada de Villa Nova a Guimarães, 
lanços em conformidade dos ditos projectos e or- fé de noventa e dois contos duzentos é ojtinta 
gamentos ; na inteligencia de que lhe serão in- | “ cinco mil seiscentos e dezenove reis, impor-| 
dial opportunamente as alterações que por | lancia do respectivo orçamento, ao qual preço 
ventura seja preciso (azer nos mesmos proje- | se addicionará para todos os devidos eleitos 
stos - Paço, em 11 de Setembro de 1856 = a verba de um conto e cem mil reis liquidada 
Marques de Loulé Para o capitão José Dio- | à companhia pelos trabalhos graphicos , plantas | 
go Mascarenhas Mousinho «Albuquerque , en- | e orçamentos da dita estrada, | 
carregado das obras da estrada de Cotmbra ao Setima. Pim lola alinha de Villa Nova a | 


Porto no districto d'Aveiro. | Guimarães haverá uma só portagew na ponte | 
E do rio Ave, para o que a companhia desde já 
desisto dos direitos de barreira , que lhe eram 
tambem concedidos no primitivo contracto, O | 
producto d'aquella portagem conjunclamente com 
o das portagens do Porto a Braga, deduzidas 
as despezas de arrecadação da companhia, será 
empregado na conservação “de ambas aquellas | 
estradas, e no pagamento do juro camortisa-| 
ção dos capitães, porque a companhia contra- | 
tara a sua consirneção. | 

Oitava. E" tambem a companhia auctori- | 
sada a estabelecer desde já uma portagem na | 
ponte da Travage sobre o rio Leça, na estra 
da do Porto a G es por Santo Thyrso; 
applicando o seu rendimento, liquido de” de 
peza de arrecadação, à conservação da mesma 
estrada desde v Porto até meia lugoa alem da 
referida ponte, e ao pagamento da somina que 
a companhia louser dispendido nos trabalhos 
de construeção e conservação de toda aquela 
estrada. Salada que seja esta ntlima: conta, 
O excesso que dabivem diante possa haver da 
receita d'agnella portagem sobre a referida dos- 
peza annual de conservação, será applicado pa- 
ra o pagamento dos juros e amortisação a que 
contribuiriam, se existissem, os direitos de bar- 
reira de que a companhia desistiu pela! condie- 
ção selima. 

Nona. A companhia: Viação Portuense es- 
tnbelecerá á sua custa os trens, diligencias e 
mais apcessorios: necessarios para a explar; 
das estradas de Braga e de Guimarães, e en- 
tretorá uma ou mais carreiras diar "S, Segun- 
do se mostrar necessario. O governo pela sua | 
parte garante á companhia o exclusivo dos ve- 
hiculos de transporte accelerado, diligencias , | 
sarros, ou quaesquer outros destinados á con- | 
dueção de pessoas ou cousas nas duas referi- | 
das estradas « pelo tenipo designado no citado | 
contracto original de treze de Setembro de mim 
gitocentos cincoenta e um, e cede inteiramente 
0 referido exclusivo á companhia , renuncian-| 
do á parte que, em virtúde do citado contra- 
eto original de treze de Setenibro de mil oito 
centos cincoenta e um, do mesmo exclusivo, | 
de presente ou de futbro podesse. provir a fa, 
| vor da conta de juro q amurtisação do preço | 
de construeção das duas. referidas estradas, 


Sua Magestade El-Rei, a quem foi prosente 
9 projecto elaborado parra a construcção da pon- 
to de pedra sobre o rim Avelans, a qual ha-de 
fazer parte da estrada de Coimbra ao Porto, no 
districto Váveiro; Ha por bem approvar o re- 
ferido projecto, com a condição porém, de que , 
em conformidade das instrucções deste ministe- 
rio, será o intervallo entre as testas reduzido 
a sele metros, -e-a-largura-da facha empredada 
a quarenta e seis decimetros, do que deverá re- 
sultar uma diminuição no orçamento, que acom- 
panhou o referido projecto, na importancia de 
tres contos quarenta e tres mil e oitocentos réis. 

O que se communica ao engenheiro encar- 
regado das' obras da estrada de Coimbra ao Por- 
to, no districto de Aveiro, para seu conbecimen- 
toe devidos efleitos. Paço, em 11 de Setem- 
bro de 1856. Marquez de Loulé. = Para 6 ca- 
Pilão José Diogo Mascarenhas Monsinho de al! 
biquerque, encarregado das obras da estrada de | 

ibra ao Porto, no districto de Aveiro. 


Repartição Central, 


Dow Pedro por graça de Deus rei de Por- 
tugal, e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
lados os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte : | 


Artigo 1.º E” o governo auctorisado. para 
alterar, de accordo com a Companhia “Viação 
Portuense, e nos termos das condições, que 
acompanham a presente lei e della fazem parte, 
9 contracto celebrado com a mesma Companhia | 
cApprovado por decreto de treze ,de Setem- | 

ro de mil oitocentos cincornta e um. 
Art 2º E” egualmente o governo aucia- | 
Fisado a abrir pelo ministerio das ubras pabli- | 
tas, um credito supplementar para fazer frente 
dos encargos resultantes desta lei. 
inata 3.º Fica, revogada a legislação em cun- 

Mandamos, portanto, ele. 

Dada no Paço de Cintra, aos treze de Agosto , 
S Mil oitocentos e clnicocnta e seis. — EL-REI, | 
Sum rubrica é guarda, — Marquez de Loulé. 


| 


Condicções 'a que se refere a lei distn dora, se- | Decima. A companhia Viação Portuense | 
p= a ii Hope Mt | fneã, conduzir nos seus trens as malas do- cur | 
cád Fai celebrado com a Companhia Viu- reto pablico pelas dy S estradas do Portoa Bra. 

Dr Hd é À gs, alo Porto à Guimarávs; o picé-rersa de 

GRE meira. À Companhia Viação Portuense | Braga e Guimarães para o Porto, pelo me: 

aa Construir a estrada de Villa Nova de Fa- uma vez em cada din, á hora que lhe fôr 

; Micão a Guiimarhes, em logar da que, do Porto | dicada pela repartição dos correios, é mais da | 

Rei ultima cidado, a mesma at paahio era,| que uma vez quando o servico parlicular da 

Peg a conelhir na coniformi ado, do con- companhia a isso se preste e a referida repar- 
Pref entre a alita Conspanhia e o governo, ap- | lição dos correios queira delle approveitar-se 

brovado Pelo “decreto de treze de Setembro de | Em compensação o governo concede à compa- | 


mil Sitocentos e cincoenta e um, mhia a 


cação diaria de selte mi] reis, que 


gra 


cg Segunda. A directriz e mais condições de) lhe será paga imensalmente pela repartição do | 
Gu ieção daquella estrada de Villa Nova aj coríeio do Parto. Um regulamento especial nc- 


cordado entre a reparl 


ição dos correios e a com- 


pel ; 
cpanhia Viação Portuense regulará este ser 


"speelivo 


o aoprovado 


rte 


Marães serão as de ec 
Er ça do, pr 


TE 
dem, esdiusiniao coroa as Grs à diego nto 4 estrada de Villa Nova a Gui- 
he Terecira: 7 O goberho sb; r pôr "qui. Rad es MO dr eai e 9 serviço do cor- 


Ntas acções da Companhia Viação Portuenso, | reio entre o Porto e Guimarães se fizer por! 


Eque 


Fez, 


va gratificação inilicada se- 
do custo dy ulueção da mala 
Guir 


intermédio de 
rá diúsindida 
entre Braga e 

Undecima. São applicaveis a respeito da es- 
la de Villa Nova de Famalicão a Guimarães 
todas a disposições do contracto ceiebrado en- 
tre o governo e q componhia Viação Portuense, 


te approvado pelo decreto de 13 de Setembro | 
ide 1851, respectivas á estrada do Porto áque 
la villa; ficando igualmente em vigor todas as | 


mais estipulações do dito contracto , não 
ão alteradas pelo presente accordo. 


Ministerio das obras publicas , caimercio 


que 


e industria, em 13 de Agosto de 1856. — Mar- 
quez de Loulé. 
O enem o 
COMPANHIA EQUIDADE. 
A Direcção da companhia de seguros 
Equidade tambem representou a S, M. 


contra as ultimas medidas do conselho de 
Saude.  Supposto as representações do 
Corpo Commercial e Companhias de segu- 
ros tenham sido desaltendidas, julgamos 
dever publical-as como documentos para 
a historia desta questão. 

Úbtivemos uma copia da mencionada, 
reprezentação e em seguida lhe damos pu- 


' bheidade: 


SesHon. 


Penante 0 Throno de Vossa Magestade vem 
a tompanhia de Seguros EguipaDe, estabelecida 


(nesta cidade do Porto , respeitosamente repre- 


sentar contra a ordem ultimamente emanada do 
conselho de saude publica do reino, para que 
doze navios, procedentes do Imperio do Brazil, 


[e aclmalmente surtos no rio Douro, saiam im- 


mediatamente a barra 
Esta ordem indevidamente fundamentada em 
tnes navios sejam o fóco do epidemias que 
não existem, tem exasperado no maior grau o 


commercio desta cidade tão opprímido já pela | 


ingualificavel prepotencia d'aquelle tribunal de 
saude; e a ser comprida póde trazer comsigo 
prejuizos incaleulaveis, não só aos proprietarios 


“as embarcações comprehendidas n'aquella irre- | 
| ectida ordem , como ds companhias que cor-| 


rem o risco dos seus seguros. 
feridos navios ancorados já ha perto de dous 


mezes neste porto — outros fazendo concertos, | 
s mantimentos nem as precizas tripulações 
e apparelhos, são mandados imediatamente 
sahir | 


Resta a esta Direcção usar do direito que 
lho assiste sapplicando Aiuildemento a Vossa 
Magestade haja por bem de mandar revogar se- 
milhante medida, que póde. sem alguma ulil 
de publica, gravemente comprometer os inte- 
resses da companhia que adininistra, tão pre- 
judicados já com os inmensos prejuizos que este 
auno sofireu. 


Digne-se pois Vossa Mages- 
tade acolher beniguamente a 
nossa supplica, provendo de 
remedio a um abeso, que sem 


reconhecido. proveito (ão fu- | 
nestas consequencias — póile 
trazer ao commercio desta 
Praça 


Porto 6 de Setembro de 1856. 
(Assignada a Direc 


LISBOA 13 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do otite ia Porto.) 


O centro progressista alem do aviso que 
deelarando-se estranho 4 cennião de ama- 
aba do partido cegenerador, fe publico tum- 


hem que aquella reunião era eompietamente- 
estranha ao governo, e que clu sim a per- 
miltia, mas pela mesma furma que permitiria 


ido. A isto deram 


outra de qualquer pa o 


Futulo de = Aviso aos incantos, 


Vão bastante adimitadas as obras do cami- 
nho de ferro de Cintra. O attorro acha-se com 
pleto .desdo a praia da Saude até ávrua do Go- 
dinho. Para resistir ás furiusas ondas do Tejo, 
tizeram-so rampas perfeiissimas de pedras enur- 
mes, consegnindo-se por meio deste empedra- 
mento desviar os impelos das vagas, é dellender 
o aterro dos seus insullys aos o À ) 

A ponte dé Árgeis acabou-se ha um mez 
ea da Cruz Quebrada, que é muito eleganto 
na sua simplicidade, concluiu-se no. dia 5, li- 
rando-lhe o jengenheiro as. cambotas logo que 
se collocou a ultima pedra do fecho da ponte, 


Alguns dos re- | 


com o que provou a sua solidez, não dando nada 
de si. 

Toda a gente é uniforme, que as nossas 
[obras des caminhos de ferro não tem inveja ás 
que se fazem nos! outros paizes. 

Já se estão constiuindo os alictrees dos 
jarmazens: da Torrinha, 

O inverno rigoroso do anno pretérito, os 
| repetidos temporavs tizeram algum damno fo 
aterro deftonte de 8. José de Ribamar, Dafun- 
[do e Cruz Quebrada; mas foram conveniente- 
| mente reparados estes damaos, e com muita mais 
suliditica 
! O engenheiro director dos trabalhos, é um 
| francez chumado Cousin eo" mestre encarrega- 
do dos trabalhos de arte ; “outro ICez muito 
totelligente “ aclivo chamado Colomb, o apon- 
tador é uv poeta Judo « Aboim. Quem diria que 
[as musasse trisy aliar, o lnspirar-se de atterros, 
pontes, viaductos, te plenos, obras de arte, 


| devolução de lerras, rails, waggous , etc. Onde 
[tudo é postivo , quem pode achar elementos 


[para um pedaço de poesta loura, como lhe cha- 
Luna, não sabemos que poeta francez; onde O 
ouvir sussurrar da aragem, ver vs olhos Lernos 
da virgem a descantar “saudades da ausencia, 
em doce extas2 de alma, e aqui nos hiamos 
Hós tambem esquecendo que à commercio 6 
Positivo e que o budget é o livro caixa não ad- 
Familtem mem louras, nem morenas ; seja em 
+ desconto dos nossos peccados, mortaes e ve- 
nides. 

| O que é verdade é que aquellas obras teem 
|sido muito nteis porque tão dado que lazer a 
quantos braços por aquelles sitios se nebavam 
| desempregados, sem v que « população traba- 
|luadora teria soflrdo em larga escalla os eflloi- 
tos deste uno tão damnosu para ellas 

Tracta-se de fundir u'uma só a sociação , 

todas as associações operarias de soccorros-mu - 

| luos, resolvendo cada um dás gremios em par- 
ticular Os interesses respectivos 4 sua classe. 
U projecto vys ser apresentado à Sociedade dos 
Artistas Lisbonenses. 

Levantam-se muitas queixas contra a distri- 
| buição do pão feita pelas quutas de parochia , 
[de que é culpada a benemerita Associação 
Commercial de Lisboa. Nós sempre desconfia - 
mos da eflicscia do modo porque se propontia 
a distribuição, porque em geral não eram aquel 
| les corpos os mais competentes para executarem 
uma obra que demandava muita circuinspecção 
e imparcialidade. 

O governo reunia na secretaria do reino o 
Conselho de Saude conjunctamente com os Drs. 
| Barral, Bisarro, Silva, Beirão, e Rodrigues Bas- 
los, para tractarem da questão sanitaria da Dou- 
ro. A discussão foi longa e muito animada, 
[concluindo por todos os membros presentes con- 
cardarem em que certos navios actualmente fun- 
deados nas agoas do Douro eram os causadures 
da epidemia que essa cidade tem sofírido. 
| Dizem-nos que em virtude desta detertmi- 
hação o governo ordenara imediatamente pe 
telegrapho que os navios sahissem a Darri 
ou fossem submergidos ! 
Quichiote. 

O caminho de ferro de leste ainda não tem 
dia fixado para a sua abertura definitiva ao pu- 
| blico. No dia 16 abre-se, com toda a cer- 
|teza, mas apenas para viagens de experien- 
cia. 
| O governo não tem nenhum jornal a quo 
(possa dar o titulo de semi-olficial, nem nos 
+ parece que quer, por quanto serve-se do «Dia- 

rio do Governo» para fazer as suas declarações 
olficiaes. No de hoje fz elle uma decl ção 
de que suspendeu à vinda dos degredados de 
(cidade para Lisboa, apenas lhe constou que 
juhi, se deram alguis casos de febre ana- 
Prela. 

| A direeção do caminho de ferro de lesta 
chamar aos tribundes o «Portuguez» pela 
pnblicação de um artigo, manifestamente calu- 


Parece-nos rigor do 


mnioso , como Ti chama a sobredita direc- 
| ção, em quo a mesma era atacada violenta- 
| mente, 


A companhia das aguas já tem à seu ca- 
pital subseripto, de 1.200:0008000 e sinda mais 
| 200:0008000 , pois a subseripção monta a rois 
[1.400:0005000.. Não. se. tendo ainda podido con- 
|lemplar S. M., o que so vai fazer, pelo quo 
se ignora 5 quanto subirá, a subseripção «as 
acções.  Nesla companhia não se pôde subscre- 


| 
! 


ver por mais de SO:000$000 rs. Osplanos dos 
[trabalhos Já foram apprescntados ao. governo 
e param vas mãos do concelho do obras pu- 
blicas e minas, que provayclmente appresentará 


para Novembro o seu parecer , começando, por 
consequencia na primavera proxima as obras, 
| gue se culeula levarão 4 annos. 

Dizem que $. M. El-Rei e toda q real (a- 
alia partem dmanha paro Lisbva, S, M. El- 


2 


Rei com os infantes sahirão de Mafra, e El- 
Rei D. Fernando com os infantes partirão de 
Cintra, onde se acbam, a reunirem-se no real 
palacio de Queluz, donde partirá toda a regia 
comitiva reunida para os seus paços das Ne- 
cessidades. : 

A somma que enviou a Sociedade «Deze- 
seis de Setembro» para ser distribuida pelos 
ohres no. anniversario natalício d'El-Rei for de 
1678160 rs., que vieram dirigidos ao Antonio 
José Pereira Serzedello Junior, presidente da 
«Associação dos Empregados no Commercio c 
Industria», que as remetteu á «Associação Com- 
mercial de Lisboa» para ella lhe dar a devida 
applicação Uma portaria do ministerio do rei- 
no faz conhecido do paiz este generoso acto da- 
quella associação de portuguezes estabelecida no 
imperio que já fez parte da nossa 'corda de 
nação. 

No dia 11 deram entrada na Alfandega 
municipal 929 moios e 52 e meio alq de tri- 
go estrangeiro, e 127 moios de farinha dita. 

Os preços regularam : 

Trigo de 780 a 18040; milho de 460 a 
600 reis. 


A existencia ficou sendo do 


Generos. Moios. alq. 
Trigo. o orar, BBAD DB 
Cevada «3054 36 
Milho..... - 4976 1544 
Cent dd) 37 
Farinha..,.... 529 22 


Os Tundos regularam hoje pelos seguintes 


preços: 
Inscripções de 3 p. cento......c... 46% A ATA 
Coupons... RA 
Divida diferida ......... cv. 25% a 2644 
Acções do banco de Portugal - 5UO$ a 5028 
. 2398 a 2408 


Ditas do Porto... 
= ATEO a 4790 


Notas dy banco de Lisbua, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Convite Não sendo ainda um facto 
bem averiguado se a febre amarella existo ou 
nãv entre nós, ou pelo menus sendo voz quasi 
geral que a maior parte desses fallecimentos , 
que as aucloridades sanitarias deram no seu re- 
Intorio como resullantes de febre amarella, o Lem 
sido de vuutras molestias, convidamos e pedimos 
a todas as pessoas que nos possam fornecer es- 
clarecimentos que nos auxiliem a desmascarar 
a leviandade ou lalvez má fé com que se tem pro- 
cedido em objecto de tanta gravidade. Aceitare- 
vemos quaesquer informações da melhor von- 
tado, para que assim se possa chegar ao co- 
nhecimento da verdade, que ainda jaz na maior 
escuridade. 


— Es 


alleiro de Villa do Conde. Acaba 
de sahir do estaleiro de Villa do Conde mais 
um novo barco; é o palacho — Josephina — 
propriedade d'um individuo desta cidade , cujo 
nome ignoramos. Foi lançado 4 agua hontem 
sendo o seu constructor o snr Manoel Gomes 
Rodrigues. 

— Vapor Lince. Este barco que sohio a 
nossa barra na quinta feira 31 do corrente en- 
trou em Vigo no dia seguinte. Como era pro- 
eedente desto porto foi-lhe imposta uma qua- 
rentena de 10 dias, porem o commandante tor- 
nou a sahir preferindo fazel-a no mar. 

— Parte afhcial. O «Diario do Governo» 
da 13 do corrente, contem na sua parte ofli- 
etal: 

Decreto concedendo a segunda vida do ti- 
tolo de visconde de Ovar, ao major do corpo 
de estão maior do excreito Antonio Maria Pe- 
retra, quo provou ser o filho primogenito do 
fullecido visconde de Ovar. 

— Outros agraciando com o grau de cava- 
Jheiros na ordem d'Aviz diversos ofliciaes do exer- 
cito, 

— Outro concedendo a moradia de 50 rs. 
diarios ao correio da secretaria do reino junto 
ao real gabinete, João de Deos José de Sant'An- 
na, por ser do numero dos vinte correius mais 
antigos. 

= Portaria determinando que a publicação 
das resoluções do contencioso administrativo so- 
bre os recursos de recrutamento se possa fazer 
por meio de uma relação authentica, vista a im- 


possibilidade de se publicarem integralmente até | 


ao dia 15 do corrente. 

=— Portaria e olficios Ácerca do donativo of- 
ferocido pela sociedade portugueza -- Dezeseis 
«de Setembro — estabelecida no rio de Janeiro. 

— Decreto aposentando o juiz de direito 
«da comarca de Niza, José Joaquim Ferreira de 
Almeida, com o ordenado de 600S0D0 réis, e 
os honras de juiz da relação de Lisboa. 

— Outro transferindo o bacharel Augusto 
das Neves Sousa Pimenta, juiz de direito da co- 
«orrea da ilha do Pico para juiz de direito de 
Nica. 

— Outro nomeando o amanuense de 2.º 
classe do governo civil de Lisboa, Jusé Maria 
Rodrigues Grillo, tabellião publico de notas de 
Lisboa. 

— Portaria remettendo ao presidente da 
rommissão de soecorros algarviense uma letra 
na importancia de 100 Ib. producto da subscri- 
pção promovida por Frederico Righer, consul 
portuguez em S. Petersburgo, a favor dos ha- 
bitantes daquella provincia. 

— Bens npcionaes. No dia 21 de Qutu- 
bro tem de ser arremotados peranto os respe- 
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etivos governadores civis alguns bens nacionaes 
silos nos concelhos de Oliveira do hospital, no 
districto de Coimbra; de Villa Real e Erve- 
dedo no districto de Villa Real, avaliados em 
6588600 reis. 

— Compro de Prata. A administração 
geral da Casa da moeda annunciou que desde 
o dia 12 do corrente começava a comprar pelo 
preço de 8,050 reis o marco, qualquer porção 
de prata que se oferecer, ou seja das antigas 
moedas mandadas retirar da circulação, ou em 
barra com o toque legal, devendo a sua impor- 
tancia ser paga dentro do menor prazo possivel, 
em moedas novas do mesmo metal mediante a 
representação da competente 'cantella, que ti- 
ver sido entregue ao vendedor. 

— Fallecimento. No Sabbado fallecou o 
snr. Horacio Duarte Coelho filho do snr, José 
Duarte Coelho um dos directores da Caixa Fi- 
lil do Banco de Portugal. Os responsos de 
sepultura tiveram logar antes d'hontemna igreja 
dos Terceiros Carmelitas. 

— Outro, No mesmo dia tambem falle- 
ceu o snr. José Ferreira Guimarães Cardozo 
empregado naquelle estabelecimento , sendo se- 
paltado no cemiterio do Prado do Repouso. 

— Caminhos de ferro em França e Ingla- 
terra. De varios dados que temos recolhido 
acerca da longitude, custo e rendimento das 
vias ferreas da Prança é Inglaterra, deduzimos 
os seguinies resultados : 

A longitude dos caminhos de ferro construi- 
dos em 1855 na Grã-Bretanha subia a 13.129 
| kilometros. 

À longitude dos caminhos de ferro ác Pran- 
qa na mesma epocha, cera de 5,500 Kilômetros. 

O custo das linhas da Gra-Bretanha foi do 
27,170.000:000 reales, ou 2.052:000 reales por 
kilometro. 

O custo dos caminhos francezes foi de 
8,360.000.000 reales, ou 1.520:000 reales por 
kilometro. 

O producto total da rede de vias ferreas 
no Reino-Unido subia em 1854 a 1,919.000:000; 
em 1855 havia augmentado um decimo, de 
modo que seria 21,109 000:000 ou 159.600 


| reales por kilumetro, 


O producto total das vias ferreas feancezas 
dey em 1855 a somma do 1,023.200.000 ou 
201.400 reales por Kilometro. 

Podemos pois concluir quo o Kilometro in- 
glez custou 2 052:000 reales de vellon (92:340g 
reis) e produziu 159:600 reales (7:1828000 rs,); 
em quanto o kilometro francez que apenas cus- 
tou 1.520:000 reates (68:4008000 reis) tem já 
produzido - 201:400 reales (9:0634000) ; “isto é 
mais 41:800 reales (1-881$000.) 

Advertimos que nestas redueções tomamos 
sempre o real de vellon hespanhol como 45 rs. 

— Caminhos de ferro na America. Gul- 
timo correio chegado a Hespanha com proceden- 
cia das Antilhas deu a notícia quo se faziam 
os preparativos para a inanguração das obras do 
novo caminho de ferro entre a Havana e Ma- 
tanzes, por Regla e Ganabacoa, a fim de que 
fosse terminado o mais breve possivel. 

—— Caminhos de ferro no Piemonte. Este 
paiz já tem em exploração 598 Kilometros, as- 
sim divididos: Turin n Genova e a Arona 268; 
Turin a Novara 95; Turin a Cumes 103; Tu- 
rin a Suza 33; Turin a Pinerolo 38; Morta- 
ra a Vigevano 13; Cavallermaggiore a Bra 13; 
Genova a Voltri 15. 

“No fim do primeiro semestre do anno pre- 
terito de 1855, o Piemonte tinha em exploração 
472 kilometros, de modo que em um anno ha 
construido 126 Kilometros. Antes de dous 
mezes, diz a «Revista do Caminos de Hierro», 
donde extrahimos estes dados, se inaugarará a 
exploração de 85 kilometros da linha do Sa- 
boya, e 30 da de Biella, isto é, mais 115, 
alem das que já hoje estão em exploração 

— Caminhos de ferro na Allemanka. De 
uma memoria de MM. Hanchecorno e Mathias 
sobre a importancia dos caminhos de ferro na 
Allemauha, e do seu movimento commercial, 
resulta : 

1.º A longitude das linhas concedidas é 
de 13,272 kilometros, e já estão em explora- 
cão 9.034. 

2.º As despezes já effectuadas elevam-se 
a 2,734.000:000 francos. 

3º Os productos, em 1854, da linha mais 
favorecida, que é a do imperador Fernando , 
em Austria, foram de 52.722 francos por ki- 
lometro, e os da menos lucrativa, que é a de 
Brunswick, foram de 30.528 francos. 

— Porto de Havana. O porto de Hava- 
na recebeu no anno de 1855, 1977 embarca- 
ões, das quaes 1637 pertencem ao comercio, 
dous terços com bandeiras estrangeiras, um ter- 
ço com bandeira hespanhola. Estes vasos trans- 
portaram 36,817 passageiros, dos quaes 13,187 
hespanhoes, entre os quacs figuravam 5,286 in- 
dividuos pertencentes ao exercito, 48 naufraga- 
dos, e 504 colonos provenientes das Canarias. 
Entre os estrangeiros que ficaram na ilha acham- 
se 4,599 colonos fornecidos pela China e pelo 
Yucatan. 

— Tremor de terra. Houve em Sevilha 
no dia 2 pouco antes da meia noute, um li- 
geiro tremor de terra que durou apenas um 
segundo ; a oscillação leve logar do este a oeste 
com um movimento muito determinado. Hou- 
ve tambem um segundo abalo, mas quasi im- 
perceptivel, 

— Deliberação. (Da «Verdade :) Na reu- 
nião da Associação Philantropica Portuense dos 
Sopateiros, que leve lugar antes d'bontem de 


tarde, na casa da Associação Industrial Por- 
tuense, foi deliberado que do cofre da, Associa- 


ção se soceorressem as viuvas, mas só em quan-! 
to doentes, e que os orphãos fossem subsulia- | 


dos até á idade de 12 


anos, por e | 
mente a occasião opportuna de tomarem qui 


quer profissão. 

— Almas perdidas: (Idem). Anda por es- 
sas ruas um homem, demoyenne age , aspirante 
a sacristão, que de vez em quando se abaixa, 
e toca a terra com uma mão, como quem pre- 
tende apanhar alguma cousa que n'aquelle mo- 
mento acabara de cahir, 

Movidos pela curiosidade de saber com 
que intenção o bom do homem faz aquelle mo- 
vimento tão frequentes vezes, aventuramo-nos 
a perguntar-lho; e sem grande dificuldade obli- 
vemos a seguinte resposta : « islu que eu faço 
é apanhar almas perdidas, que [requentes ve- 
zes descem lá da corte celestial d'onde Deus 
as expulsa , condemnando-as a saflrerem penas 
eternas no negro averno de Plutão, que, bem 
traduzido significa o inferno. 

En, compadecido de vêr o martyrio que 
ellas passam ao cumprirem a divina sentença , 
apanho muitas d'ellas, para que por abi os 
transeuntes, a quem são invisíveis, as não cal- 
quem, supposto que insensivelmente, 

Pela minha muita diligencia tenho conso- 

guido apanhar tres mil e oitocentas, e por 
mysleriosas revelações pude saber , que trezon- 
tas, eram de carniceiros e mais creaturas 
que roubavam no peso aos freguezes — quinhen- 
tas, de taberneiros que converliam o nosso de- 
licioso vinho na mais amargosa znrrapa.,.... 
ao pp /0h,0 nen via distal a aja a vo TOR go (OTA IÃOS 
moedeiros que teem causado innumeraveis pre- 
quisos ao pnblico com a sua industria — mil 
e duzentas , de ambiciosos que nã sendo mais 
que famintos lobos, se teem metido entro os 
rebanhos vestidos com pelle de cordeiro — o 
finalmente cem, já de engajadores que foram 
victimas da febre amarella , que segundo o af- 
firma o douto conselho de saude, está fazendo 
em Portugal, mais do que em parte alguma, 
beaucoup de vavages! !! » 
Louvor merecido. (Do «Braz Tizana»): 
O snr, conselheiro José Lourenço Pinto, re 
beu do ex.”º snr, barão de Sarmento uma car- 
ta na qual diz que Sua Magestado o snr D. 
Fernando ficara salisfeitissimo com os casliçaes 
de prata que nesta cidade foram feitos, por en- 
commenda do mesmo Augusto Senhor, pelos 
artistas Caetano Rodrigues de Araujo, e Luiz 
José Nunes. Sua Magestade recommenda que 
aos ditos artistas se faça saber que o trabalho, 
que executaram mereceu a sua real approvação , 
pelo primor com qne está feito. 


— mm 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redacior, 


Para conhecimento das administrações dos 
correios, e para Dencficio dos jornaes, pedi- 
mosa V. a publicação das seguintes linhas. 

Desde os primeios dias do preterito Agos- 
to, começamos a enviar diariamente pelo cor- 
reio de Mezio-frio o importante jornal do — 
Commercio do Porto — a um nosso amigo resi- 
dente no extincto concelho de S. Marlinho de 
Mouros. A 22 do dito mez, avizara-nos o nos- 
so amigo de lhes terem faltado a maior parte 
dos numeros, e que os recebidos lhe chegaram 
retardados. 

Zangados com as harpias, e anciosos por es- 
tabelecer a regularidade na entrega dos jornaes. 
desde então Il'os enviamos pelo correio de La- 
mego para S. Martinho de Mouros; foi ir do 
mal a peior por que as harpias por ali pare- 
co serem em maior numero. O nosso ami- 
go, avizara-nos em data de 9 do corrente, di- 
zendo-nos que nos oito dias antecedentes não 
recebera um só jornal |! 

Prejudicados na nossa propriedado, que 
nos custa dinheiro, e no interesse commercial 
do jornal, lomamos o expediente, para que as 
harpias se não riam dos tólos que lhes pagam 
os jornaes para ellas lerem, de os enviar por 
terra em mão propria. Será (embora o seja) 
moroso o expadiente , lodnvia é preferivel ao 
pessimo das administrações do correio. 

Sou etc. - 

José Ribeiro d' Azevedo. 
Roa das Flores, 15 
de Setembro de 1856. 


— ema 


INTERIOR. 


COIMBRA 13, — Mães solteiras, subsidiadas. 
(Do Conimbricense): Os resultados oblidos pe- 
las providencias adoptadas sobre a crenção dos 
filhos naturaes pelas proprias mães, desdo o 
4.º de Julho de 1855 sté 30 de Junho de 
1856, no districto do Coimbra, são os seguin- 
tes : 

As mulheres intimadas para a creação dos 
filhos foram 411. Estão creando os filhos 193. 


A importancia da despeza que havia a fazer em 
7 annos com 193 creanças, sendo expostas, era 
de 13:8968000 reis. As mulheres subsidiadas: 
para a ariação dos filhos foram 184. Impor- 
taram os subsídios que foram concedidos a 800 
reis mensaes, em 2:3908400 reis. A economia 


que se obteve em relação aos 7 annos, foi de 
11:5058600 reis. 


v—— Desgraça. Na qu 
afogon-se um soldado do 
seria 9, mes idade, q 


nest 


Oação, As 
casas já não são suílicientes para contel-os, Ay 
algumas aldeas visinhas estao a ser por ellos ha. 
bitadas. E” grando a convivencia das familias 
e passa-so alli excellentemente. Depois qu 
passeios da tarde, ha pontos de reanião ong, 
quasi todos se juntam, gosando meia: hora de 
delicioso cavaco. Em seguida recolhem-se a Suas 
casas. para pouco depois se reunirem outra vez 
na sala do estabelecimento e passarem alli a 
noite. Dansa-se e canta-se até ás 41 horas, 
reimando entro todos a maior cordialidade « 
franqueza. Tem havido serões em que se jun- 
tam acima de 25 senhoras. 

Continuando isto assim como é de esperar, 
[temos uma miseravel aldeia convertida em Cin- 
tra de Coimbra, 

Até hoje ainda não houve alli um unico ca- 
so de cholera, 8 

— Cholera-morbus. Continua a cholera- 
morbus nesta cidade. Porem deste terça feira 
tem sensivelmente diminnido. 

LAMEGO 13. — Theatro. — Na terça feira 
16 do corrente, aniversario da acclamação do 
El-Rei, hirão á scena no nosso theatro: — O 
velho de 25 núnos, em 2 actos; — O Duelo 
no 3.º andar, em 1 acto; — O Algarismo, em 
1 acto, ” 

Está nomeada uma commissão para ornar 
a casa, e fazer os convites. 

— Suspensão da feira de Vizeu. Produ- 
2iu nesta cidade desagradavel impressão a noti- 
cia do addiamento da feira de Vizeu. O ins- 
tincto publico pronuncia-se em geral contra se- 
melhantes medidas, e talvez que nesta parte o 
instincto publico se devesse attender de prefe- 
rencia aos relatorios e opiniões do Conselho de 
Saude. A prohibição dos grandes ajuntamen- 
tos é, em verdade, muito justilicavel até certo 
ponto; mas, visto que taes prohibições, ainda, 
quando estriclamento observadas, são ineflicazes 
para tolher o passo á epidemia, como a expo- 
riencia dinriamente mostra, & sendo certo, por 
outro lado, que a salvação propria é o primeiro 
inslincto dos individuos e dos povos, este ins- 
lincto figura-se-nos o melhor regulador nos 
casos de que se tracta. Os individuos e os 
povos seriam os primeiros a evitar reciproca- 
mente as communicações, quando vissem nisso 
um perigo eminente. 

— Esmolla da Senhora dos Remedios. Dis- 
semos no numero antecedente que esta esmolla 
não promeltia ser no corrente anno das mais 
avultadas, e felizmente os factos vieram altes- 
tar o contrário. Sabemos que a dita esmolla 
nos dias 7 e 8 prodaziu mais de 5904090 rs. 


— TT ——— 


EXTERIOR. 


Pero paqueto inglez da carreira do Brasil, 
entrado em Lisboa no sabbado recebemos fo- 
lhas inglezas ató 9. Eis as ultimas noticias que 
nellas encontramos de mais importancia. 

À coroação do imperador Alexandre 2.º te- 
ve effectivamente lugar no dia 7 ao meio dia 
em Moscou, À ceremonia sulemne foi feita no 
Uspenksi Ssobor, o o aclo da coroação prati- 
cado pelo arcebispo Philaretés , motropulitano 
de Moscou. O acto teve toda aquella apparen- 
cia, que os immensos preparativos tinham de- 
signado. 

O tempo não só estava favoravel, mas so- 
berbo. 

Uma immensa multidão reuniu-se no pala- 
cio do Kremlin e nas ruas, e por toda a parte 
se manifestava o maior enthusissmo. Os repi- 
ques dos sinos, o troar do canhão, a parada 
das tropas, os ceremonines da igreja, a procissão 
para o palacio, e as decorações da cidade, da- 
vam a esta grande festa a maior animação, que 
se pode dizer ainda não houve outra igual. 

O conde Orloff foi elevado á dignidade de 
principe; o principe Worontzow á de feld-ma- 
rechal; e os generaes du Borg o Sonimaroko! 
foram nomeados condes, 4 

“Os quarteis generaos do segundo exercito 
russo foram definitivamente transferidos de Odes- 
sa para Kharkoff. 

De Odessa foram mandados trabalhadores 
para reedificarem as cidades do Sukoum — Kalé, 
Redout — Kalé é Anapa, na costa asiatica do ma” 
Negro. 

Noticias de Constantinopla de 28 dizem que 
o bmiconto Kouston Stewart voltará áquellacs- 

tal, 
j Kapresli Pachá chegou a Odessa 

Sonkoum — Kalé e Redoute — Kalé foram 
entregues aos Russos. 

Em Constantinopla falla-se de modificações 
no ministerio, iz 

O correspondente do «Times» em Par! 
diz-lho que se acrediava que o governo fran 
vez bavia mandado ordem ao Barão Benier, 
seu ministro em Napoles, para se retirar 09º 


liognto é inná 
- Diz-so que o governo inglez não ten 5 
por ora nomear um embaixador pa Mane 4d 
em substituição do fallecido sir William Tem” 
ple. Assim as potencias oceidentaes terão is 
sado os su ções diplomalicas com sa 
ale certo pois no esperança do que uma 


demonstração «da das duas poleneias pro- 
Quairá o is effei 


Notícias de Vienna dizem positivamente que 
o barão Hubner não vae a Napoles. porem vol- 
tará da Dalmacia a Vienna, e d'aqui directamen- 
to a Pariz.. 4 E à ” 

O imperador e a imperatriz dos francezes 
ao se acham a banhos em Biarritz acabam de 
hir a Hespanha, visitando a cidade de S. Se- 
bastião. Um despacho que publica a «Gaceta 
de Madridv de 10 dizo seguinte - 

S. Sebastião 9 de Setembro de 1857. — O 

ernador de Guipuzcoa a s. ex.“ v ministro do 
juterior. . 7 ! 

« A's quatro horas e vinte e cinco minu- 
tos da tarde, Suas Magestades o imperador e a 
imperatriz dos francezes chegaram a esta cidade ; 
depois de lerem recebido as honras do estillo 
visitaram oigreja de Santa Maria, a casa cou- 
sistorial, o forte da Mota, e tornaram a embar- 
car ás 6 horas e 18 minutos, a bordo d'um va- 
por de guerra para voltarem a Bayonna. 


O correspondente de Pariz do «New-casile 
Chronicle» diz o seguinte sobre boatos que tem 
corrido a respeito de alguns ataques d'alienação 
do imperador dos Francezes : 

« Ma um mez a esta parte que tem che- 
gado ao meu conhecimento boatos os mais ex- 
traordinarios, porem eram tão faltos d'authentici- 
dade que os deixava passar como muitos ou 
tros caprichos do espirito popular. Todavia, 
notícias, laes como são, obtiveram lanto cre- 
dito nos circulos mais bem informados, e lão 
grande numero de circunstancias os vem cor- 
roborar, que considerando a sua mui alta im- 
portancia, não hesito em transmillir-vo-las. 
Lembrar-vos-keis talvez que ba muito lempo 
se linha dito queo actual imperador dos Pran- 
cezes sofíria d'uma afecção morbida da espinha 
dorsal. Não estou sullicientemente versado na 
sciencia medica para descrever os mui diffe- 
rentese mãos elfeitos a que está sujeita a crea- 
tura humana com aquella molestia; vossos co- 
Jaboradores medicos talvez possam esclarecer os 
vossos leitores sobre este objecto ; porem asse- 
vera-se ngora, sem que se contradiga, que o 
sobrinho do grande Bonaparte é occasionalmen - 
te altacado de estranhas e extraordinarias alla- 
cinações | O primeiro ataque que chegou ao 
conhecimento da corte, leve lugar na presen- 
ca de M. Fould, ministro de estado, o qual, 
tendo-lhe communicado importantes documen- 
tos, ficou surpreso o cheio de susto vendo o 
imperador ficar sem taillar, abstracto e com um 
olhar muito espantado — M. Fould sahiu, ater- 
rado, dizendo a todos: que o imperador tinha 
enlouquecido | N'aquellle tempo os ataques dura- 
vam de cinco a seis minutos ; agora estendem-se a 
meia hora ou mais. Sei isto de um dos prin- 
cipaes ministros de Luis-Philippe, o qual, na- 
inralmente, tem ainda uma boa porção d'ami- 
gos na côrie. Accrescentai a isto, outra affec- 
cão fatal, que é o resultado de uma molestia 
da espinha dorsal, e fareis uma ideia do esta- 
do physico e mental do nosso actual chefe do 
estado. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas em 15 de Setembro. 


TERRA NOVA, — Escuna ingleza Carolina, 
ga quintaes de bacalhau, a Rvope Teage & 


RIGA. — Brigue Gardina, 186 balões de 
canhamo , 6 fardos de sacadura, 60 peças de 
lonas, 18 ditas de brins, 8:560 paus do aduel- 
la para pipa 770 ditas para meia pipa, 60 es- 
teiras de estiva, 6 mastros, AT paus para 
vergas e mastros, a J. H. Andresen. 

CARDIFF. — Brigue inglez Energy, 202 to- 
nelladas de carvão, à Companhia Aruizade 

SUNDERLAND. — Brigue inglez Argo, 55 
chaldrõesj do carvão, a Miller & 6.º 

FIGUEIRA, — Conceição Nova, 8 moios de 
sal, a Daniel Irmão & Cº 
+ LONDRES. — Patacho João 1.º, 3:848 paus 
de campeche, 63 caixas de chá, 53 volumes 
com diversas fazendas, 3 relogios, A saccos 
Com sementes, um pacote de amostras, a J. 

ndresen, 

CARDIFF, — Escuna ingleza Flora , 168 to- 
Pelladas de Carvão, 8 Croft & €.* 

IDEM. — Escuna ingloza Maid, 222 tonel- 
ladas do carvão, a Millor & C.? 

NEW-YORK. — Escuna Amelia, 5:600 paus 
e aduella para barris, 15 tonelladas de pau 

peche , 590 volumes d'arroz , milho, breu 
º diversas mercadorias, 20 barricas de fari- 
nha, 6 ditas de bolacha, 4 caixas com relo- 
Bios, 10 ditas de chá, 4 paus de flandres e 
dois relogios, a Francisco dos Santos. 
E, RIGA POR VIANNA, — Escuna russiana 
Eduard, 960 paus para aduellas, 224 fardos 
de linho, a Jusé Dias Alves Pimenta. 

AALLESUND. — Chalupa Noruegueza Vi- 
dar, 5:411 vogs. de bacalhau , 2 José Jones. 

AVEIRO, — Rasca Victoria, 240 mois de 
» & 10 caixas do dinheiro a José Teiseira 
Costa e Silva, 


———— 
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VINHO EXPORTADO. 


NE: 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 d'Agosto.. . 25279 4 4 
Dito em 1 a 12 de Setembro 1655 
Dito em 15: 
Para Inglaterra. 89 
Para o Brazil. 43 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 9 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, assucar, cou- 
ros e mais generos. 

BAHIA. — Gal, Joven Carlota, assucar, couros 
e mais generos. 

TERRA-NOVA — Pat. Espadarte, bacalhau. 

IDEM. — Pat. Sereia, bacalhau. 

IDEM. — Pat. Salema, bacalhau. 

CARLSHAVEN. — Barc. suec. Ocean, madeira 
e aduella. 

NEW-CASTLE. — Esc. ing. Rose, carvão, lou- 
cas e amarras 

FAYAL, E TERCEIRA, — R. Conceição Emi-| 
lia. sal. 

OLHÃO. — Cah. Bella União, peixe salgado. 

SETUBAL. — H. Nove d'Agosto, azeite, vinho, 
cera é arroz, 

SAHIDAS, 


RIO DE JANEIRO. — Br. suec. Gothilden, sal. 

SOUTHAMPTON — Vap ing. Aden, em qua- 
lidade de paquete. 

RQUEN. — Yap fr. Algérie, em qualidade de 
paquete. 

LIVERPOOL. — Vap ing. Albanian, em qua- 
lidade de paquete. 

BRISTOL. — Esc. ing. Veracity, lastro. 

AMSTERDAM. — Galeot. hol. Fennegiena, sal. 

FLENSBOURG. — Esc. dinam. Sophie, sal. 

RANNO. — Esc. dinam Sophie, sal, 

NEW-ORLEANS. — Gal. americ. Mary & Martha, 
sal e curliça 

CABO-VERDE. — Pat. Cordialidade , telha e en-| 
commendas. 

MILFONTES — Bat. Andorinha, arroz e fa-| 
zendas. 

PORTIMÃO. — H. Conceição , lastro. 

S. MARTINHO. — Bat.. Conceição Oliveira, las-| 
tro. 

VIANNA. — H. Novo Paquete , sal. 

SETUBAL. — B. Filomena, cevada. 

IDEM. — Bat, Tentativa, trigo, milho, e “en- 
commendas. 


4 IDEM 10. | 
ENTRADAS. 
BAHIA. — Barc. braz. Amelia, assucar e mais 
generos. 


NEW-YORK. — Br. Lidador, trigo e farinha | 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Ellen Catharine, tri- 
go a ordens, 

LOANDA. — Br Portador, cera, urzella, cou- 
ros e mais generos. 

CASA BRANCA. — Br. sard. S. José, Ligo e 
fava. 

PORTIMÃO. — H. Estreila do Sado, lastro. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, casca. 

SAHIDAS. 

NEW-YORK. — Pat. Industria, vinho, goma, 
cortiça e mais generos 

SWANSEA. — Esc. ing. Hannah, lastro. 

GENOVA Br, sard. N. Senhora do Carmo, 
assucar, caflé e mais generos. 

PORTIMÃO. — H. Conceição Bomfim, cortiça. 

IDEM. -- Cah. Senhora da Conceição, encom- 
mendas. 

FARO. — H. Independente, cortiça. 

IDEM. — H. Brioso, cortiça. 

FIGUEIRA. — R. Assumpção, varios generos. 

IDEM. — H. Despique , lastro. 

SETUBAL. — Bat. Nova Prudencia, trigo, e 


go. 
IDEM. — Bat Conceição de Maria, encommen- 


das. 
IDEM 41. 
ENTRADAS. — 
FUZETA. — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado. 


SARIDAS. 
MARANHÃO. — Pat. Liberdade, milho, e mois 
generos. 
NEW-YORK. — Br. amer. Zeno, lastro. 
IDEM. — Br amer. Flora, sal, cortiça, e mais 
generos. 
GIBRALTAR. — Galer. amor. Emil, lastro. 
MAZAGÃO. — Esc ing. Ballinacurra-Lop, lastro. 
CABO-VERDE. — Lug. brem. Wendick, lastro. 


| montes e algumas tribus, é por o lermos sa- 


PORTO. — Yap. D Pedro V. 

PORTIMÃO. — Bat, Santos e Oltveira, cortiça. 
LAGOS. — Esc. ing. Allegro, Isstro. 
SETUBAL. — Bat. Juven Margarida, trigo. 


PONTO 13 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 5 dias, — R. Izabel Gloria, sal, ao 
mestre. 


VIANNA, 2 dias. — H. Oliveira, c. Ferreira, cor- 
tiça, ao mestre, 

LISBOA, 5 dias. — Yap. D. Pedro 5.º, c. San- 
tos, passageiros, á Sociedade Amizade. 

SAHIDAS. 

CRUZAR. — Cah. de guerra Senhora do Pilar. 

AVEIRO. — H. Hercules, lastro. 

SETUBAL. — H. Novo Pinheiro, encommendas. 


IDEM 16 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra o brigue brasileiro 
Pombinha, 3 hiates, 2 rascas. 

A galera Flor do Porto navegou para o nor- 
te; a barca Santa Clara navegou para Lisboa. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


De pe 


VARIEDADES. 


O Rise. A palavra riff que pertence á 
lingua dos Berberes, significa Costa, praia, riva. 
A semelhança de riff com riva é notavel. Ha 
um evidente parentesco entre estes duus ter- 
mos, e a riva dos latinos parece-nos ser da 
mesma familia. 

Seja como for, a provincia de Riff ou er 
Riff, é a provincia mais septentrional do im- 
perio de Marrocos ; forma o liltural marroqui- 
no do Meditterraneo, exclusivamente povoado 
de tribus indomaveis, de bandos dados á pi- 
lhagem. Costea o mar de Tanger a Melilla, 
isto é n'uma longitude de trezentos e trinta ki- 
lometros. Está limitada ao sul pela cordilheira | 
principal do pequeno Atlas que, da ponta de 
Ceuta á bahia de Manfarin , descreve, para o 
centro africano, uma curva assaz regular, uma 
especie de meia lua. A largura media deste ter- 
ritorio , do uorte ao meio dia, é pouco mais 
ou menos de cincoenta kilometros. As provin- 
cias limitrophes são ao sul, Fez; ao sudeste, 
Garet; ao sudveste, Azgar. 

Regiao montanhosa, de picos escarpados , 
de profundas gargantas, estreitos inacessíveis, 
o Riff está coberto e sulcado em todos os sen- 
tidos pelas ramificações innumeraveis que, da 
mais alta cordilheira do Pequeno-Altas, se adi- 
antam descendo, encontram-se e crescem até á 
borda do Mediterraneo. 

Teria bastado esta configuração tormentosa 
do solo para tornar dificil aos viajantes e aos 


geographos a exploração do Rilf. Mas o cara-| 
cter feroz das povoações que o habitam veio ojun- | 
tar-se a este primeiro obstaculo, e, por con-| 
seguinte, toda a custa desde Ceuta até os con- 
fins d'Argelia tem sido para nós quasi comple- | 
tamente desconhecida, com mais forte razão | 
no interior do paiz. Numerosas aldeias ahi se | 
acham sem duvida espalhadas; mas ninguem 
tem contestado a sua existencia, e seu nome 
nunca foi pronunciado na Europa. Ha alem 
disso as mais consideraveis correntes d'agua, 
os mais espaçosos e ferteis valles, picos os mais 
elevados. Se sabemos como se chamam alguns 


bido, ha tres seculos, do Leão Africano. Desde | 
esta epocba, tem havido uma completa caren- 
cia de novos indicius sobre este paiz selvagem 

A" vista disto, não lemos necessidade de 
advertir que o Rilf faz parte do que se desi- 
gnava em ontro tempo debaixo do nome gene- 
rico de Estados barbarescos. Ora, todo o mun- 
do sabe que as populações da Barbaria dividem- 
se em cinco classes: us Berberes, os Arabes , 
cs Mouros, os judeus e os negros. O Riff é 
exclusivamente occupado pelos Berberes. 

Verdadeiros indigenas do norte da Africa, 
os Berberes nunca se imisluraram com nenhu- 
ma das. poderosas nações que successivamente 
se estabeleceram em uma porção do seu lerri- 
lovio Élles viveram durante seculos a par dos 
Romanos sem que o seu orgulho se dignasse 
tomar cousa alguma da lingua de Italia. Se, | 
mais tarde, se aproximaram mais dos conquis- 
tadores arabes, por causa da comnunhão de 
certos costumes entre as duas raças, esta apro- 
ximação não leve lugar com tudo em todas as 
provincias: as montanhas impenetraveis do Riff 
e de todo o Marrocos escaparam a ella. Assim 
foi nesta parte do Átlas que se perpetuon , na 
sua pureza, a lingua berbere, na Argelia 0 ara- 
be mudificon-a. 

Actualmente os Berberes estão divididos em 
diversas grandes familias. As duas principags 
são os Neuplades do Rill e os Kabyles da Arge- 
lia: dous Lypos diferentes com um grando nu- 
mero de pontos de semelhança. O montanhez 
do Riff é mais branco que o Arabe: tem phi- 
sionomia europeia. Fiel ás tradições de seus | 
pais, conserva com. um respeito religioso os an- 
tigos usos; antes quer viver pobremente no ci- | 
mo despido dos montes, em cabanas feitas de 
terra e madeira, que dobsar-se és exigencias 
da civilisação ; pareco-lhe que transformando-se 
perderia a sua liberdade. 

O peior é que elle desce algumas veses de 
suas montanhas, e é sempre para dar batalha 
á civilisação ; é para exercer subre a costa actus 
de pirataria, do latrocínio e de crueldade , no 


genero de scu ultimo feito contra uma tripula- 
são prussiana. Menos celebres que os cursa- 
rios d'Argel, os bandidos de Riff, seguiram des- 
de todos os tempos a mesma carreira; desde 
as conquistas d'Africa pelos francezes, não tem 
risaes na arto do roubar e massacrar os nau- 
fragados. 

Fura desta industria, uns cultivam a terra, 


e em volta de sua cabana encontra-se tudo q 
que é necessario á vida; outros fazem um com- 
mercio de troca com. seus visinhos, dando mel, 
céra, couro, para receber cevada é trigo. 

Ha montanha do Riff quo podia fornecer 
antigamente até quinze mil combatentes. A mon- 
tanha Hued-Tris, entre Ceuta e Tanger, era em 
outro tempo povoada de tribus tão bravas quo 
Os reis de Granada recrulavam entre ellas a 
melhor gente da sua guarda. O monte Beni-Orie- 
gan abunda em vinhos, em cedros proprios para 
as construcções marilimas, em oliveiras e outras 
arvores [rucliferas. 

As mulheres são nomeadas pela devassidão 
de seus costumes; os homens por seu ciume 
e brutalidade. O monte Beni-Mansor é muito 
mais extenso, mas menos fe) Os habitantes 
só colhem alguma cevada e milho miudo ; to- 
das as semanas ha alli mercado onde só se ven- 
de viveres. 

Todas as montanhas do Riff são tão altas, a 


| durante a maior parte do anno estão tão cuber- 


tas de neve, que do mar se vêem a grande dis- 
tancia, e os hespanhoes as chamam Montes-cla- 
ros. Demorado uuitos dias por ventos contra- 
rios, em frente do estreito de Gibraltar, vimos 
os cimos das montanhas debaixo das mais va- 
riadas fórmas. 

O que diz um historiador dos Berberes de 
uma outra provincia dy Marrocos, a provincia 
de Hea, no littoral do Oceano, podemos aplical- 
9 ás tribus mais indomitas do Riff. Sempre em 
armas, não vivendo se não de latrocinios , sem 
alguma noção de justiça e de probidade sobem 
aos rochedos mais escarpados fazem construc- 
ções, com intervalos, nus vales que aso- 
lam; comem, bebem, deitam-se, e batem-so com 
a rudeza, furor, e impetuosidade de animaes.sel- 
vagens. Servem-se de lanças , d'arcos, frechas, 
espingardas , mas combatem em desordem. Quan- 
do são perseguidos , vão tomar posição em des- 
filadeiros estreitos na crista das montanhas, don- 
de opprimem os seus inimigos com arremessos, 
pedras e ballas. São ageis e robustos; suas 
mulheres são bellas e bom feitas. Ciosos e 
violentos , pela menor desconfiança maltratam - 
nas com estrema ferocidade. Professam o ma- 
hometismo, mas ignorando os pontos essenciaes 
deste culto, podo-se assegurar que não tem 
outra religião senão o mais grosseiro felichis- 
mo. Ousados e valentes, barbaros e feroses, 
massacram sem piedade o adversario que lhes 
cahe nas mãos. 

O imperador de Marrocos raramente os cha- 
ma para servirem nos exercitos; como não obe- 
decem nem se submeltem ao jugo d'uma di 


| ciplina qualquer se não de má vontade, des- 


confia-se delles. Exige-se só que elles forne- 
cam as tropas do imperador com trigo, co- 
vada, carne, manteiga, azeite, e mel. Se em 
algumas necessidades extremas, tem sido for- 
coso chamal-os ás armas, ba todo o cuidado 
de, terminada a campanha, tirar-lhes as espin- 
gardas e as outras armas antes de os manda- 
rem para as suas montanhas. 

Taes são os bandos de salteadores do Ri. 
A natureza do seu territorio, seu caracter e 
estado social tornarão sempre muito difficultosa 
toda a vingança que a Enropa queira tirar de 
suas cobardes e sanguinarias agressões. 

— Reaz Onoex Da Rarxia Maria Luiza. 
A Real Ordem da Rainha Maria Luiza, foi erea- 
da em 19 de Março de 1792, por El-Rei de 
Hespanha D. Carlos IV (pai da Rainha de Por- 
tugal a snr.º D. Carlota Joaquina) a fim de que 
sua esposa muito querida a senhora D. Maria 
Luiza tivesse uma maneira de testemunhar a 
sua benevolencia ás Damas Nobres, que se dis- 
lingnissem por seus serviços, por motivos de 
fidelidade 4 Corda, e por eminentes virtudes. 

As Rainhas são pois quem nomeam as 
Damas que são agraciadas com esta Ordem, que 
tem por seu protector e patrono a S. Fernando. 

A Dama nomeada tem obrigação de viziter 
uma vez cada mez qualquer dos hospitaes pu- 
blicos de mulheres, ou outros estabelecimen - 
tos, casas de caridade ou asylos; e de fazer co- 
lebrar e ouvir em cada anno uma missa por 
alma das Damas que foram cavalheiras, e hajão 
fallecido. 

A Insígnia é uma Cruz de ouro, do fei- 
tio das cruzes de Malta. D'um lado tem no 
centro um ovado. O campo da cruz é branco, 
orlado d'uma tira de esmalte azul ferrete. No 
meio do ovado tem a figura d'El-Rei S. For- 
nando em vestes reses. Nos angulos da cruz 
tem dous castelos, e dous leões de ouro e no 
alto da cruz para passagem da lite, fem uma 
corda douro, formada de ramos de louro. A 
fita é azul ferrete, e tem no moio uma estrei- 
ta lista branca, e Lraz-se ao liracol do hombro 
direito para o lado esquerdo. D'outro lado 
tem em cifra o nome da Rainha Maria Luiza, 
por amor de quem foi instituída, e ao redor 
da cifra tem a legenda; REAL ORDEM DE LA 
REINA MARIA LUIZA, 

Hist. das Ord. de Cav. por A. Waklen. 


pa 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TA d” TN 
ALMANACIH DE PORTUGAL 
PARA 1856 
COM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Faldez. 

Acma-se á venda na loja de Coutinho d'Oli- 
veira, rua dos Caldeireirus n.º 18. — Preço 
800 reis, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANMINCIOS. 


EILÃO de trastes roupas e Jonças, para 
se venderem por Lodo o preço que se 
olfereça; na quarta feira 17, de Setembro, 
pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Flores n.º 259 e 260. [1:123] 


UALQUER pessoa que tencione desfa- 
zer-se de estabelecimento de mercearia | 
dirija-se à rua da Ponte Nova n.º 18. 
[1:118] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS | 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. | 


| 
Juro sobre as ac- 


cões d'esta Com- 
panhia relativo ao se- 
tao mestre, que finda em 
15 do corrente mez será pago por meio 
de encontro na 9.º prestação, com que os 


snrs. accionistas devem entrar nos cofres | 


da Companhia até 20 do mesmo mez, o mais 
tardar. Aquelles porem, que já salisfizeram 
esta prestação, podem concorrer nas segun- 
das, quartas, e sabbados de cada sema- | 
na, a contar do dia 17 em diante desde 
as 10 da manhã às 3 da tarde, para re- 
ceberem o mesmo juro. 

Lisboa, em 6 de Setembro de 1856. 

O Secretario. 
B. Martins da Silva. 


Os agentes da mesma Direcção , n'esta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & F.º na 
rua de S. Lazaro n.º 67, fazem o mesmo 
avizo aos senhores accionistas à quem a | 
mesma agencia tem de pagar os juros. 

[1:19] 


LEILÃO. 


EXTA feira 19 do corrente pelas 11 ho-| 

ras da manhã no interior do extincto 
Convento de S. Domingos, haverá leilão | 
d'uma porção de ferro velho e sucata, que | 
estará dividido em lotes pequenos, podendo 
ser examinado pelos pertendentes ne dia 
18 desde as 9 horas da manhã, alé às 6 
da tarde. 


Porto 16 de Setembro de 1856. 
LUGA-SE a casa nova da 
Ferraria de Cima n.º 39 


[1:120]) | 
(E a 41 que tem armazem, 4 


andares e mirante com vistas para uma 
grande parte da cidade, rio, e mar; lra- 
cta-se defronte n.º 177, ou na rua de S. 
Miguel n.º 46. [1121] 
MIUVA de José Bernardino Pexe, con- 
tinua em Malhosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que ali | 
teve seu marido. (1:122] 


t J 


S Curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida d'Antonio de Souza Brito por| 
este annuncio participam a todos os snrs. 
Credores da massa que não se podendo 
verificar os creditos no dia 10 do corren-. 
te mez o snr. juiz commissario assignou 
o dia 19 pelas 10 hóras para a verifica- 
ção dos mesmos. [1:124] 


SAIDA DEFINITIVA. | 
MH M. Louis Monnet & €.º continuam a 

« tirar retractos photographicos e em 
relevo até 20 deste mez no largo da Ba- 
talha n.º 22, 

Vendem maquinas e ensinam a relra- 
ctar, Tem à disposição do publico um 
grande sorlimento de vistas stereoscopicas 
como Paris, Londres, ruinas de Pompeia, 
Vesuvio, Italia, etc. ete. [1:057] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. | 


OR ordem do Ex.”º Snr. Presidente d'As- | 

semblea Geral são convidados os Snrs.| 
Accionistas para uma reunião, que terá lu- 
gar no Edificio da Praça do Commercio | 
no dia 19 do corrente ao meio dia, para 
tractar d'objectos de ' interesse do mesmo 
Banco. 

Porto 12 de Setembro de 1856. 


Feliz Fernades Torres Sobrinho. 


iria da Misericodia de Lisboa, 


| D. 


1.º Secretario. [1:10] 


UEM achasse um CÃO todo 
EE. « preto da Terra-Nova, que se 
=s y . - 

perdeu no caminho da Foz, e 

que da pelo nome de Jack, querendo entre- 
gar no Largo da Batalha n.º 62 e 63, 
receberá alviçaras, (LE 

“57 


A Reboleira 0.º 57 e 58 ha para ven- 
R der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agóa-raz em 
latas é breu louro. [781] 


2M quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auetor falte nã rua No - 
va dos Iugiezes nl 24, 
[1:105] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 18 do corrente pelas LI horas | 
da manhã, na casa da Alfandega des- 
ta cidade. se ha-de proceder a arremata- 
ção de uma porção de arroz por conta de 
quem pertencer. E 
Alfandega do Porto 15 de Setembro de 
1856. 
o O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro, 


[1117] 


A praça de Ss. Roque junto ás escadas 
vendem-se Cautellas a 40 rs. da lote- 


[1:113] 


E a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, Lerras Tayradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono-na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha-Lima Oliveira Leal. 


MORÉ & E” 


ETHODO de pianno por Francisco Hiin- 

ten 2:400 rs. 

Marcha: para pianno na opera Marco 
Visconti, musica de E, Petrella 240 rs. 

Marche dans Popera Marco Visconti de 
Petrella Lranscripto et varite pour pianno 
por F. Croze 400 rs. [1:108] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
Direeção annuncia que de novo com- 
pra por conta do Thesouro prata em 

moeda de cunho nacional. 
Porto 11 de Setembro de 1856. 
Os Directores 
João Ferreira Torres. 
Jeronimo de Souza Guimarães 
[1-101] 


LUGA-SE desde já-uma casa” na Arca 

d'Agoa, toda estucada, com bastantes 
commodos, e seu jardim, terra para horta 
arvores de fructa agoa e ramadas, isto por 
7 moedas anuaes; na rua d'Entreparedes 
º 24 achão-se as chaves para se ver e 
com quem tractar. [1:098] 


CARVÃO DO GAZ. 


STE combustivel mais barato a 30] 

Pp. c. que qualquer outro e mais sanda- 
vel porque não tem cheiro algum, pode 
uzar-se simples ou misturado com lenha 
vos fogões de cozinha e de salla, bem co-| 
mo a bordo dos navios, convindo igualmen- 
te a pessoas de fora da cidade principal- | 
mente para onde possa ir embarcado, alem | 
do que tem diversas applicações. 

Recebem-se ordens no Largo de 'S. Do- 
mingos n.º 38, 
Por carro de 40 ou 20 arro- 

bas...... «+ 130 reis a O 
Por arroba e 140. o» » 

Tambem se entrega por casas particu- 
lares em porções de 3 arrobas para cima 
a 150 a (O sem carreto, Breve se vende- 
rá em deposito no interior da cidade, para 
mais commodidade dos comsumidores. 

, [1:087] | 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se  á Cal- 
cadardos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. dt : [949]! 


CHA-SE sortido -o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peçaç na Praça de Carlos Alberto 
n.º JJ e 34. [941] 


ão 


Ega 


E o» ETENDE-SE uma morada de 
pra casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


A sua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
uhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnate ete.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
liçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha: para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, e cerveja 
Ingleza de superior qualidade. — [1:054] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


s 

OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da ofíicina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se- pelo bom desempfnho 
de suas obras para quem se dignar pro- 


“cura-lo. | 
Annuncia em particular aos estabele- 


cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801 


EEE RE 
ANOEL da Silva Cazal debaixo agra- 
M dece por este meio a todos os TIl,2º* 
Surs. que lhe fizeram o distincto obse- 
quio de assistir na Igreja, de Lessa da Pa 
meira no dia 8 do corrente mez ao óffi- 
cio de sepultura de sua muito presada fi- 
lha Maria da Silvae Souza, testemunhan- 
do-lhes por esta forma sua eterna gratidão, 
[1:109 


OSE Joaquim E da Silva esua 
mulher Gertrudes Ferreira da Silva 
agradecem por este modo a todas as pes- 
soas que lhes fizeram o dislineto obsequio 
de assistirem ao serviço funebre que se 
celebrou, no dia 7 do corrente, na capel- 


| la das Almas de Santa Calharina, por alma 


de sua presada mãe e sogra a snrº D. 
Maria Custodia. 


IGUEL Carlos dos Santos dissolveu no 

dia 13; do corrente a «Sociedade que 
tinha com o snr. Miguel Augusto da Silva 
debaixo da firma de Miguel Carlos dos 
Santos & €.* Não há documento algum 
de divida em que figure a firma da So- 
ciedade, nem como acceitante, nem como 


[de Miragaia n.º 157. 


LESSA DA PALMEIRA. 
(CAZA PARA BANHOS. | 
“-» Por-se-há. a lanços no proximo Domin. 
go 21 de mbro, pelas tres horas. da 
tarde, afim de ser vendida,-se o preço 
que. fôr offerecido convier ao vendedor 
uma excelente Caza Nova, sita na rua de 
Fuselhas n.º 14, (ao, norte do: Castello.) 
Be de um andar, tem quintal e as mais 
“bellas vistas sobre o mar. - Recommenda. 
'se aos axapores de Lessa. 
| Póde ver-se todos os dias. 
| Os Lasços hão-de ser recebidos á porta 
da mesma Caza, no referido dia e hora, 
| Para quaesquer esclarecimentos, pro- 
jeure-se Filippe Augusto de Sousa Carva- 
lho, na Secretaria da Camara em Matho- 
sinhos. [1112] 


ç ” ENDR-SE uma morada de 
V casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 


n.º 1119 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almadan.º 257. * [798] 


Ee ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
sis como dos de Cottage, muito Jin- 


dos, e de aulor acreditado, na rua des. 

Francisco n.º 21, [993] 
LUGA-SE uma excellente casa na Tra- 
vessa -da Picarian.” 5, quem a perten- 


der falle na casa proxima n.º 4. 
' [1:026] 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa no dia 
sexla feira 19 do corrente 


às 5 horas da tarde o vapor 
D. PEDRO V. 


2. 
1 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o 
brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros tracla-se 
cont João Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 

i [1:086) 


Para o Rio de Janeiro. 
ss Sahirá no. diz do “corrente a ga- 


clera NOVA «SUBTIL, recebe “a carga 
e passageiros que se ajnstar com o 
caixa João Eduardo dos Santos na Praia de Mi- 
ragaia n.º 157, [986] 


Para o Rio de Janeiro. 
“(COM ESCALA POR SANTOS). 


=. Sahirá até ao dia 18 de Setembro o 
É Drigue ALMIRANTE. Recebe sómen- 

te a carga que apparecer para San- 
Unixa João Eduardo dos Santos, na Praia 


(1:106) + 
Para o Rio de Janeiro. 


Aos A Barca «LEAL» capitão José Alves 
Carneiro, sahe brevemente, recebo 
carga e conduz passageiros para os 


quaes tem bons conmudos ; tracla se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 (1114) 


tos. 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL, 


Terca feira 16 de Setembro de 1856. 
Ê 7 
Para festejaro feliz natalício de S. M. 
El-Rei o sur. D. Pedro VA 4.º repre- 
sentação, neste Lheatro "a “Comedia em 
3 actos kr E a 


o THIO ANDRE' QUE VEM DO BRAZIL 


saccadora, porque os-que havião, forão 
pagos antes da dissolução. Tambem não 


| há conta aberta “com pessoa alguma, 6 


quando as haja, roga-se a apresentação d'es- 
tas no praso de 8 dins, para serem vere- 
ficadas e pagas. O anninciante continua 
com o mesmo estabelecimento em seu pre- 
prio mome. “Porto 15 de selembro de 
1856. 


original-do snr. Mendes Leal.. 
Terminando com'a comedia em 2 actos 


original de Braz Martins 
“o NÃO FOL AO JARDIM? 
| Prineipiará às 8 horas: 0 


sd — o 


Responsavel, Ms. Carqueja Junior: 


[1115] | PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMENRCIO 


